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Introdução ao Cântico Profético

Contexto Histórico

Isaías profetizou num período de profunda turbulência geopolítica: a 
queda de Samaria (722 a.C.), a expansão assíria sob Senaqueribe e a 
sombra do exílio babilônico que pairava sobre Judá. Conforme 
registrado em 2 Reis 19 e Jeremias 25, o contexto imediato é o de 
uma nação pressionada entre potências imperiais 4 e seduzida por 
alianças humanas em detrimento da confiança em Yahweh.

Isaías 27333 constitui o chamado "Apocalipse de Isaías menor", um 
ciclo de ais e promessas que alterna julgamento com restauração.

Metodologia Exegética

Este comentário emprega análise lexical do hebraico bíblico, 
cotejando termos com o léxico BDB (Brown-Driver-Briggs) e o HALOT. 
São utilizados paralelos intertestamentais, confrontando as visões 
isaianicas com literatura profética contemporânea.

As fontes clássicas consultadas incluem Keil & Delitzsch (Commentary 
on the Old Testament), A.R. Fausset, John Oswalt (NICOT) e J. Alec 
Motyer, garantindo profundidade hermenêutica e coerência doutrinal.



Isaías 27:1 3 O Leviatã e a Espada Divina

"Naquele dia, o Senhor punirá com a sua espada dura, grande e forte o Leviatã, a serpente veloz& e matará o dragão que está no mar." (Is 27:1, KJA)

Análise Lexical

O termo hebraico ß ½ï ½Ý µÕ µÝ (Livyatan) aparece também em Jó 41 e Salmos 
104:26, sendo um símbolo polivalente: representa o caos primordial, 
potências imperiais opressoras (Assíria, Babilônia, Egito) e, em 
perspectiva escatológica, as forças do mal que serão definitivamente 
vencidas na consumação dos tempos.

Dimensão Escatológica

A expressão "naquele dia" (Õ½ÖÕ ·Õ Ý ½Ö½Ý ·½Ö) é marcador temporal típico da 
literatura apocalíptica israelita, apontando para uma intervenção futura 
e definitiva de Yahweh. A espada divina evoca soberania absoluta 
sobre o caos histórico e cósmico, sendo eco direto de Deuteronômio 
32:41342 e antecipação do Apocalipse 19:15.



Isaías 27:2-3 3 A Vinha Frutífera e o Vigilante Divino

"Cantai a grande vinha" (v.2)

A imagem da vinha é central na teologia isaianica. Em contraste 
com Isaías 5:137, onde a vinha produz uvas silvestres e recebe 
juízo, aqui a vinha produz fruto 4 símbolo de restauração nacional 
plena. O paralelo com Jeremias 31:12 ("virão e cantarão no alto de 
Sião") confirma o tom escatológico de reabilitação do povo eleito 
após o juízo purificador.

"Eu, o Eterno, sou o teu vigia" (v.3)

O hebraico ÿ ½í µç ¾å (nots'rah 4 "vigia/guardião") evoca a imagem do 
pastor que não dorme. A rega contínua ("a regarei a cada 
momento") aponta para a graça ininterrupta de Yahweh sobre o seu 
povo restaurado. Este texto ecoa Salmos 121:4 ("o guarda de Israel 
não dormirá nem slumbrará") e antecipa a eclesiologia 
neotestamentária de João 15:1.



Isaías 27:4-6 3 Confronto com Espinheiros e Flores do 
Futuro

Os Espinheiros (v.4)

Espinheiros e urtigas como metáfora dos 
que resistem ao propósito divino, ecoando 
Deuteronômio 28:20. O juízo sobre eles 
não é arbitrário, mas consequência da 
oposição ao plano redentor de Yahweh. A 
frase "queimá-los-ei juntamente" denota 
consumação completa do adversário.

Raízes e Botões (v.5-6)

A metáfora botânica aponta para 
renovação messiânica: "Jacó lançará 
raízes, Israel florescerá e brotará". Paralelo 
com Salmos 126:536 e Isaías 11:1 (o 
"ramo" de Jessé). A promessa é 
universalista: "encherão a face do mundo 
de frutos" 4 antecipação da missão 
gentílica.

Eco Profético (Is 10:1-2)

O juízo contra os que "ferem o Eterno" 
estabelece correspondência com o ciclo 
dos ais de Isaías 10. A justiça divina não 
admite conivência com a opressão; a 
punição dos opressores é pré-condição 
para a bênção dos restaurados.



Contexto Geopolítico: Assíria e 
Judá
O pano de fundo geopolítico de Isaías 27333 é indispensável para a compreensão 
exegética adequada. O Império Neoassírio, sob Tiglate-Pileser III, Sargão II e 
Senaqueribe, exercia pressão militar e tributária crescente sobre os pequenos reinos 
do Levante meridional. A queda de Samaria em 722 a.C. foi traumática para Judá 4 
um aviso profético vivido em carne.

1 740 a.C.

Início do ministério de Isaías. Reinado de Uzias, Jotão e Acaz.

2 722 a.C.

Queda de Samaria. Israel (Norte) deportado pelos assírios sob Sargão II.

3 714 a.C.

Aliança de Damasco. Judá busca apoio político, ignorando a palavra 
profética.

4 701 a.C.

Cerco de Senaqueribe a Jerusalém. Milagre da libertação divina (2 Reis 
19).



Isaías 28:1-2 3 Ai dos que se Alegram na Própria Força

"Ai da soberba coroa dos bêbados de Efraim, e da flor caduca da sua formosa formosura&" (Is 28:1, KJA)

O "Ai" Profético

A partícula hebraica Ý ½ÖÕ (hoy 4 "ai!") inaugura um oráculo de lamento-
julgamento. Em Isaías 28, o "ai" é dirigido a Efraim (Israel do Norte), 
cuja arrogância política e espiritual é comparada a uma coroa de 
flores murchas 4 beleza efêmera destinada à ruína. O paralelismo 
com Jeremias 9:23 ("não se glorie o poderoso em sua força") é 
teologicamente preciso.

Crítica ao Nacionalismo Arrogante

A crítica isaianica não é meramente política 4 é teológica. O verdadeiro 
problema de Efraim não era a aliança com a Assíria ou o Egito, mas a 
auto-suficiência espiritual: confiar em recursos humanos em vez de 
Yahweh. A "flor caduca" é símbolo da glória humana que não tem raízes 
eternas. O julgamento divino, descrito como uma tempestade e 
inundação (v.2), será irresistível.



Isaías 28:3-4 3 O Trovão da Voz 
de Deus e a Dispersão das 
Nações

Deus como Tempestade (v.3)

A coroa de Efraim será "calcada aos pés" 4 linguagem de vitória militar 
absoluta. A imagem da tempestade divina como agente do julgamento 
histórico está amplamente atestada na literatura sálmica (Salmos 29:339). 
Yahweh "desestabiliza impérios" não por capricho, mas por fidelidade ao seu 
pacto e à sua justiça.

O Figo Prematuro (v.4)

A imagem do figo prematuro engolido avidamente por quem o vê é poderosa: 
a prosperidade de Efraim será consumida rapidamente pelos inimigos, sem 
deixar vestígio. Este símbolo agrário, familiar ao ouvinte antigo, comunica a 
efemeridade do poder humano destituído de fundamento ético e espiritual.



Isaías 28:5-6 3 O Juízo que Traz Segurança e Abundância

"Naquele dia, o Senhor dos Exércitos será por coroa de glória e por diadema de formosura para o restante do seu povo." (Is 28:5, KJA)

A Coroa Verdadeira

Em contraste com a "coroa de bêbados" do v.1, Yahweh mesmo se 
torna a coroa de glória para o remanescente fiel. Teologicamente, 
isso inverte a lógica humana: a glória não reside no poder político ou 
militar, mas na presença e favor divino. O "restante" (í ½Õ µ Åî, she'ar) é 
conceito-chave na teologia do remanescente em Isaías.

Promessa Escatológica de Paz

O v.6 promete espírito de justiça ao juiz e força aos que repelem o 
ataque 4 antecipação de uma ordem social e judicial plenamente 
restaurada. O paralelo com Miquéias 4:3 ("não levantará espada 
nação contra nação") aponta para o cumprimento messiânico pleno 
desta promessa na era vindoura.



Isaías 28:7-13 3 A Desolação das Estradas e o Lamento 
das Cidades

Estradas Desertas (v.7-8)

Os sacerdotes e profetas que "tropeçam pelo vinho" e "erram na visão" 
representam a falência da liderança espiritual. Estradas desertas são 
símbolo bíblico de abandono divino e desintegração social (Jeremias 
6:16: "Interrogai pelas veredas antigas&"). A embriaguez espiritual 4 
confundir o prazer imediato com a vontade divina 4 é tão destrutiva 
quanto a física.

Ruptura de Alianças e Lamento Regional

O contexto da aliança de Damasco (714 a.C.) fornece o pano de fundo 
histórico. Judá buscava garantias políticas nas coalizões regionais, 
ignorando as advertências proféticas. O lamento de Caronte, Basã e 
Carmelo 4 regiões de extraordinária fertilidade 4 sinaliza a perda de 
toda prosperidade como consequência da infidelidade do pacto, 
ecoando as maldições deuteronômicas (Dt 28:15ss).

v.9310: A "Lei sobre lei"

A frase enigmática "tsav latsav, tsav latsav; kav lakav, kav lakav" 
4 geralmente traduzida "preceito sobre preceito" 4 pode ser a 
zombaria dos ouvintes à mensagem profética repetitiva, ou sinal 
de julgamento pela incapacidade de compreender.

v.11313: A Língua Estranha

Yahweh falará ao povo por meio de "lábios estranhos" 4 
possivelmente os assírios como instrumentos de julgamento. 
Paulo cita este texto em 1 Coríntios 14:21 no contexto das 
línguas.



Isaías 28:14-22 3 O Fogo Consumidor e a Justiça dos 
Justos

"Anulado será o vosso ajuste com a morte, e o vosso pacto com o inferno não ficará em pé." (Is 28:18, KJA)

1

O "Pacto com a Morte" (v.15-18)

Os líderes de Jerusalém fazem "aliança 
com a morte e com o sheol" 4 metáfora 
para alianças políticas com potências 
pagãs que prometem segurança ilusória. A 
"pedra angular preciosa" que Yahweh 
coloca em Sião (v.16) é citada no NT como 
referência messiânica (1 Pedro 2:6; 
Romanos 9:33).

2

Fogo Consumidor (v.19321)

A imagem de Yahweh como "fogo que 
consome" (Õ ½à µß ¾Õ Åí µÕ) aponta para a 
santidade absoluta que não tolera o 
pecado 4 paralelo com Hebreus 12:29 e 
Apocalipse 20:9. O "Monte Perasim" e o 
"vale de Gibeão" (v.21) evocam vitórias 
históricas de Deus, mas agora o mesmo 
poder será usado contra o próprio povo 
desobediente.

3

Os Heróis que Choram (v.22)

O contraste entre a justiça divina 
absoluta e a fraqueza humana diante do 
julgamento é um dos temas centrais 
deste orácolo. A advertência de não 
"zombar" das palavras proféticas encerra o 
capítulo com urgência pastoral.



Isaías 29:1-4 3 A Cidade Assediada e a "Casa de 
Confusão"

Ariel: A Cidade de Davi (v.1)

 é nome simbólico de Jerusalém 4 possivelmente "leão de (Ariel) Ý ¶ÕÝ µí ·Õ
 Deus" ou "altar de Deus". A cidade que deveria ser o coração da

 adoração verdadeira tornou-se, pelos seus pecados, alvo do
 julgamento divino. O cerco assírio de 7143713 a.C. é o evento histórico

 imediato, mas a visão isaianica aponta para dimensões mais
.profundas

A "Casa de Confusão" e o Culto Vazio

A expressão "casa de confusão" (ĦÖÕģû ïÝ ğĦÕ) ressoa com a crítica de 
Jeremias 7:9311 ao culto no templo que coexiste com injustiça social. 
Deus "acampar-se-á contra ela em volta" (v.3) 4 Yahweh mesmo se 
torna o agente do cerco quando o seu povo prefere a religiosidade 
exterior à obediência genuína. A profecia da humilhação ("falarás da 
terra em baixo" 4 v.4) é literalmente cumprida no exílio.



Isaías 29:5-9 3 A Visão da "Casa de Luto" e a Promessa de 
Libertação

Os Mensageiros que Choram (v.5-7)

O v.5 revela a súbita reversão divina: os inimigos serão "como pó miúdo" 
e "palha que passa". Os mensageiros de paz que "choram amargamente" 
(Isaías 33:7) sinalizam que a situação humana chegou ao limite 4 e é 
exatamente aí que a intervenção divina se manifesta em seu esplendor.

O Senhor Abre os Olhos dos Cegos (v.18)

A promessa "o Senhor abrirá os olhos dos cegos" é uma das mais 
explicitamente messiânicas do corpus isaianico (Is 35:5; 61:132). Jesus a 
cita em Lucas 4:18319 como cumprimento programático do seu 
ministério. A cegueira espiritual 4 incapacidade de discernir a voz 
profética 4 é o diagnóstico; o Messias é o médico.



Isaías 30:1-5 3 A Rebelião contra a Palavra de Deus

"Ai dos filhos rebeldes, diz o Senhor, que tomam conselho, mas não de mim&" (Is 30:1, KJA)

1 Alianças Proibidas com o Egito 
(v.233)

A delegação judaica ao Egito 4 em 
busca de proteção militar contra a 
Assíria 4 é denunciada como ato de 
rebelião teológica. Em 2 Reis 18:21, o 
Rabsaqué assírio usa exatamente este 
argumento contra Ezequias. Depender 
do Egito é como apoiar-se em "uma cana 
rachada" 4 ela fura a mão de quem nela 
confia.

2 A Advertência Proibida (v.435)

Príncipes de Judá já estavam em Zoã e 
Hanes (cidades egípcias) negociando 
proteção. A ironia trágica é que o Egito 
4 outrora casa de escravidão de Israel 
4 é agora buscado como salvador. A 
profecia de vergonha ("povo que não 
aproveita, nem socorre") confirma a 
inutilidade das alianças humanas contra 
a soberania divina.

3 O Senhor como Rocha (v.15)

"No descanso e na confiança será a 
vossa força" 4 o convite à confiança 
radical em Yahweh é o antídoto à 
diplomacia ansiosa. Este texto 
fundamenta a espiritualidade da fé ativa 
que não confunde espera com inércia, 
mas aguarda o momento de Deus com 
coragem paciente.



Isaías 30:6-9 3 O Fogo que Consome e a Esperança da 
Restauração

O Fogo Purificador (v.638)

O "fogo que consome" em Isaías 30 carrega duplo significado: 
julgamento sobre a rebeldia e purificação do remanescente fiel. O 
paralelo com Ezequiel 36:25327 4 "espalharei sobre vós água limpa& 
e vos darei um coração novo" 4 aponta para a purificação como pré-
condição da restauração. O sofrimento não é o fim, mas o caminho para 
a renovação do pacto.

A Esperança dos que Esperam (v.18)

O v.18 é um dos mais belos da seção: "Portanto, o Senhor esperará para 
ter misericórdia de vós& Bem-aventurados todos os que esperam por 
ele." A paciência divina (Õ ½ß ½×, hakah) não é indiferença, mas compasso 
de misericórdia. A promessa de renovação nacional 4 "o povo voltará 
e habitará em Sião" (v.19) 4 antecipa a nova criação escatológica.



Isaías 31:1-3 3 O Medo da Assíria e a Confiança no Senhor

"Ai dos que descem ao Egito por socorro& mas não buscam ao Santo de Israel, nem inquirem do Senhor!" (Is 31:1, KJA)

Crítica ao Militarismo (v.1)

A crítica ao "confiar em cavalos e carros" 
(Jeremias 46:436) não é pacifismo 
ingênuo, mas teologia do pacto: Israel 
devia sua existência não ao poderio bélico, 
mas à fidelidade de Yahweh. Confiar nos 
exércitos egípcios era, em essência, negar 
a soberania divina sobre a história.

O Egito é Homem, não Deus (v.3)

A declaração "o Egito é homem e não Deus" 
estabelece uma ontologia teológica 
fundamental: o poder humano, por mais 
impressionante, é radicalmente 
contingente. Quando Yahweh "estender a 
sua mão", tanto o que ajuda quanto o que é 
ajudado perecerão juntos 4 argumento 
irrefutável contra toda teodependência em 
poderes criaturais.

Proteção Divina Prometida

O contraponto positivo emerge nos vv.435: 
Yahweh como leão que não teme a 
multidão de pastores e como pássaro que 
voa sobre Jerusalém para protegê-la. 
Estas imagens de força e agilidade divinas 
superam qualquer força militar humana.



Isaías 31:4-9 3 O Senhor como Escudo e a Destruição dos 
Inimigos

1

"Como pássaros voando" (v.5)

A imagem de Yahweh como pássaro que paira sobre Jerusalém para 
protegê-la (Salmos 91:4: "debaixo de suas asas te abrigarás") 
combina ternura maternal e poder protetor. A frase "passando por 
cima, livrar-nos-á" tem ressonância pascal evidente 4 como o anjo 
que passou sobre as casas marcadas com sangue no Egito.

2

A Queda do Assírio (v.839)

A destruição da Assíria 4 "cairá pela espada, mas não de homem" 4 
aponta para a intervenção sobrenatural que livrou Jerusalém em 
701 a.C. (anjo do Senhor que matou 185.000 assírios, segundo 2 
Reis 19:35). Este evento tornou-se paradigma da proteção divina 
soberana na tradição judaica.



Isaías 32:1-8 3 O Rei Justo e a Paz que Nasce da Justiça

Visão Messiânica: O Rei Justo (v.1)

"Eis que um rei reinará em justiça e os príncipes governarão com 
equidade." Esta visão de um governante ideal contrasta radicalmente 
com a liderança corrupta denunciada nos capítulos anteriores. O 
paralelo com Jeremias 23:5 ("suscitarei a Davi um Ramo justo") e 
Isaías 9:637 confirma a dimensão messiânica e escatológica do 
texto. A tradição cristã o interpreta como referência a Cristo Rei.

A Justiça como Fundação (v.238)

O rei justo trará proteção concreta: "cada homem será como refúgio 
contra o vento, como abrigo contra a tempestade" (v.2). Esta linguagem 
de justiça estrutural 4 que protege o vulnerável 4 é o antídoto à 
corrupção sistêmica de Jerusalém. Os vv.638 contrastam o "vil" (Ý ½Õ ½å, 
nabal) com o "nobre" (ÕÝ µ× ½å): a visão de uma sociedade reordenada por 
valores do Reino.

O capítulo 32 representa o ápice da esperança restauradora de Isaías 
27333: não apenas libertação do inimigo, mas transformação da ordem 
social pela presença e justiça de Yahweh.



Isaías 33:1-6 3 Lamento, Misericórdia e a Promessa de 
Estabilidade
01

v.1 3 Juízo contra os Opressores

"Ai de ti que destróis e nunca foste destruído!" 4 eco direto de Isaías 
27:1, fechando o círculo literário do ciclo profético. O oráculo é dirigido à 
Assíria (ou a qualquer potência opressora): a mesma destruição que 
infligiram, sofrerão. A justiça retributiva divina não falha 4 ela apenas 
aguarda o momento certo.

02

v.2 3 O Clamor por Misericórdia

"Senhor, tem misericórdia de nós; esperamos em ti." A esperança na 
"força nas madrugadas" (ÝÝ µèç̧ µ½Õ ·½Õ) é expressão da fé vigilante que não 
desiste na noite da tribulação. Este versículo tornou-se oração litúrgica 
clássica na tradição judaica e cristã 4 testemunho da função pastoral da 
profecia.

03

v.3-4 3 O Trovão que Dispersa

"Ao rugido do trovão os povos fugiram." A teofania como dispersão dos 
inimigos é tema recorrente nos Salmos (Sl 18:13315; 29:339). O poder 
demonstrado historicamente na libertação de Israel torna-se garantia da 
intervenção futura e definitiva.

04

v.5-6 3 Exaltação de Yahweh e Segurança Futura

"Yahweh é exaltado, pois habita nas alturas." A acumulação de 
substantivos 4 "abundância de salvação, sabedoria e conhecimento" 
4 aponta para a plenitude escatológica. "O temor de Yahweh será o teu 
maior tesouro" é a conclusão sapiencial de todo o ciclo: a verdadeira 
riqueza é o relacionamento íntimo e reverente com o Criador.



A Esperança se Cumpre
Isaías 27333 nos conduz por uma jornada teológica singular: do caos do Leviatã à coroa de glória de Yahweh, do lamento das estradas desertas à 
promessa do rei justo, do povo que busca alianças humanas à nação restaurada que encontra em Deus sua única e suficiente rocha. Este ciclo 
profético não é apenas história antiga 4 é teologia viva que interpela cada geração a escolher entre a confiança efêmera nos poderes humanos e a 
esperança eterna no Deus de Israel.

Conclusão Exegética

O Leviatã será vencido. A vinha será 
restaurada. O rei justo reinará. O temor de 
Yahweh permanece o maior tesouro.

Aplicação Teológica

Todo ciclo de juízo em Isaías tem por fim a 
restauração. A disciplina divina é 
pedagógica, não punitiva em sentido 
absoluto 4 ela visa o retorno ao pacto e à 
comunhão plena com Yahweh.

Perspectiva Messiânica

Os textos de Isaías 29:18, 32:1 e 33:536 
encontram cumprimento no ministério e 
reinado de Jesus Cristo, o verdadeiro Rei 
justo e Libertador de Israel e das nações.

"Haverá, pois, segurança e estabilidade em tuas eras, abundância de salvação, sabedoria e conhecimento; o temor de Yahweh será o teu maior 
tesouro!" (Isaías 33:6, KJA)
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